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Bealisaram-se, ainda mal, as nos 
sas apprehensões, que aqui manifes­
tamos em tempo opporluno, sobre o 
desperdício que o parlamento fez de 
muitas sessões, faltando mais tarde o 
tempo indispensável para discutir e 
votar medidas de máximo alcance.

Gastaram-se mezes na discussão da 
resposta ao discurso da corôa, e falta 
agora o tempo para se discutir con- 
venienlemenle o orçamento do estado 
e vários projectos de incontestável uti­
lidade publica.

A opposição esforçou-se desde o 
principio da actual sessão legislativa 
por empecer o andamento dos negó­
cios públicos, crear difficuldades, con­
sumir o tempo esterilmente; porque 
um triumpho em qualquer dos dois 
casos que esperava darem-se: ou o 
goTprjjp_jiàa podia resistir ás hostili 
dadés com qug^ diariaraenle o assal- 
fa'v ------ —c—r-4- 4----— ^TTO—
der, subindo, por conseguinte, a op­
posição ; ou o governo póde resistir 
e se conserva, mas sempre hade cami­
nhar para a queda; pois que gastan- 
do-se inutilmente o tempo da sessão

legislativa, pergunta-se-lhe depois: que 
tem elle feito? onde está a sua vida? 
onde o cumprimento do seu progrdm- 
ma ? e não tendo que responder, es­
tará moralmenle morto, e na necessi­
dade de largar as pastas.

A theoria ainda não era absoluta­
mente desajuizada, mas a pratica des­
mente-a.

O governo sustentou firme todos 
os embales da opposição, não çahiu 
aos seus golpes. Era uma necessidade 
que assim fosse. Na conservação do 
ministério não estavam empenhados 
só os proprios ministros, eslava a 
gente sensata do paiz. Seria uma ca­
lamidade que o poder fosse cahir nas 
mãos dos que procuram conquislal-o 
sem escolha de meios, e com um pas 
sado que não os eleva', que os anni- 
quila no conceito publico. Ainda quan­
do os acluaes ministros lucrassem em 
deixar o poder, na presente conjunctu 
ra, se o fizessem, deixariam de que- 
VCF O Jrj‘i4rvk f~ | * —! —builT Kl v^VCT

-d^-rc--cr~tioáj cidadão antepol-o sempre 
ao sèu proprio.

O que, o governo fez, foi cortar, 
sempre que lhe foi possível, os empe­
cilhos com que a opposição o quiz es­
torvar de cumprir os deveres do seu

programma, que anda lig- do ao no­
me que o caracterisa.

Se nem sempre logrou obstar em 
principio aos manejos insidiosos com 
que os seus ádversaríos intentavam 
■matar o tempo, impule-sè a culpa a 
quem fez o mal, e não a quem se 
empenhou em o atalhar.

O orçamento foi, ou está sendo 
agora discutido e votado á pressa, 
muitos projectos uleis são adiados pa­
ra a sessão seguinte, por falta de tem­
po para nesta os discuti ; mas tudo 
isso é o resultado, que logo prevíra­
mos, de se desperdiçar em questiún­
culas levantadas adrede o tempo que 
tanto se devia aproveitar para atlen- 
der ás necessidades publicas.

Conheça o povo entre os seus re­
presentantes quaes os que cumpri­
ram o mandato honroso que lhes con­
fiaram, e quaes os que se serviram 
d’elle para satisfazer interesses e -pai­
xões individuaes e paríidarias; quaes 

-■o q.ictnrbalharcm em fiyor do povo, 
equaes os que náo so nao traduíITíF 
ram, mas fizeram por estorvar os. ou­
tros.

[Do nosso correspondente)

Está quasi a encerrar-se o parla­
mento. O praso da prorogaçàp expira 
sabbado mas crê se que a sessão du­
rará ainda mais alguns dias para dar 
logar a que a camara dos pares dis­
cuta e vote o orçamento do estado 
que ficou complelamente approvado 
na camara dos deputados na sessão 
nocturna de hontem. E’ provável que 
assim succeda porque o governo tem 
muito a peito que o orçamento pas­
se em ambas as camaras.

No entanto para prevenir as even­
tualidades, o gabinete muniu-se já da 
lei de meios, e ambas as camaras lhe 
concederam por grandes maiorias a 
aulborisação para pagar e receber.

A opposição ficou desnorteada ape­
nas o governo obteve que passasse a 
lei de meios, açabaram-se-lbe os brios, 
porque se evaporou complelamente a 
esperança de derribar o ministério dur 
Xante a actual sessão legislativa. E de 
pasmar, ver a opposição pedir o or­
çamento em grande berreiro embara­
çando-o depois com questiúnculas in­
significantes, e quando deíinilivamen- 
le se tracta d’elle, abandonar as ca­
deiras e deixar correr a discussão,

2.® PARTE.

om o ra»
,í sua amiga C. A. offerece a auctora.

INTROBUCÇÃO.--------UM BAILE. ’

No anno de 18.... estive no Porto na 
epocha dos banhos. A Foz estava então 
em todo o seu brilhantismo , por ser o 
pomo para onde convergiam todas as ele­
gantes c os janotas de tom. Ia-se ^Toz, 
como a um espectaculo, c (forçoso é con- 
fessal-o) o diletanli não tinha pouco que 
admirar!

Estive, pois, como já disse, no Porto, 
porém de passagem : á Foz só fui passar 
dois dias em casa d’uma familia de meu 
intimo conhecimento , que costumava dar 
por essa occasião algumas reuniões, on­
de 0 bom gosto e o habito da mais se- 
lecta sociedade se revelavam. Fui convi­
dada para assistir a urna d’essas reuniões 
poéticas á beira-mar, nas quaes se junta 
aos accordes do piano, ás harmonias 
da flauta e ás vibrações da rebeca, o con­
certo não menos poético e avais grandioso 
do poderoso elemento I

Direi algum cousa acerca d’essa noite, 
a fim de servir de prologo ao meu ro­
mance.

Ás nove horas estavam reunidos todos 
os convidados , em numero de quarenta, 
16 do sexo feminino e os restantes do mas­
culino. Vem a pello dizer agora, que is­
to não era um baile, mas sim uma reu­
nião de famílias, escolhidas d’entre as de 
mais relações da senhora da casa, a qual 
queria festejar o anniversario do nascimen­
to de sua segunda filha, por nome Emma. 
Das 16 damas , já mencionadas , só tres 
não eram solteiras, moças e bellas, o que 
não contribuía pouco para tornar mais bri­
lhante aquella festa.

Entre os cavalheiros havia paes, tios , 
maridos e irmãos : todos os parentescos 
estavam representados por elles, mas pó­
de com tudo dizer-se, que avultava o nu­
mero dos elegantes de luneta e bigode.

Depois de alguns pequenos debates e 
discussões, Emma foi unanimemente accla- 
mada deusa eu rainha da festa : nem uma 
única pessoa, tanto de um, como de outro 
sexo (salvo algumas rivalidades parciaes) 
deixou de reconhecer no intimo de sua al­
ma, que o titulo era justamente conferido, 
e a corôa muito bem collocada. Emma era 
na realidade bem seductora , e o lindo , 
mas singello vestuário que escolhera n’a- 
quella noite, para celebrar o seu decimo 
sexto anniversario, realçava ainda infini- 
lamente as suas graças naturaes, que por 
si sós eram irresistíveis.

Trajava um vestido de escotniíha bran­
ca, com oito pequenos folhos na saia, que 
lhe chegavam á delicada cintura, cingida

por uma fita de velludo côr de cereja. Hóm- 
bros e braços meio nús e guarnecidos de 
alguns fios de coraes, que destacavam per­
feitamente n’aquella cutis de neve. Na ca­
beça não trazia outro adorno mais que seus 
lindos e negros cabellos, cahindo-lhes era 
anneis sobre os hombrós: nem uma flôr, 
nem uma fita, nem uma per.ela I Calçava 
luva de pelica branca , tão pequenina e 
apurada, que parecia um conto de fadas I 
Trazia na mão um ramo de madre-silvas, 
que de quando em quando aspirava com 
um desleixo tão natural quanto encanla_ 
dor. Outro ramo das mesmas ílôres , po­
rém mais pequeno, lhe pendia do peito.

Agora duas palavras sobro a mulher , 
cuja apparição fez soltar uru brado de bem 
merecido enthusiasmo, que o leitor pode­
rá julgar, se seria real.

Era de estatura menos que regular, e, 
sem ser magra, era com tudo um primor 
de elegancia e flexibilidade. Pé não o ha­
via mais pequeno, neto roais bem tornea­
do : era uru encanto, uma perfeição, que 
tocava os limites do ideial : por isso fóra 
de todo o alcance da descripç.ão I I Tam­
bém ella o não ignorava, e até era o unico 
de seus dotes physicos a que prestava lo_ 
da a sua attenção, fazendo-o realçar pelo 
bem feito da botinha ou sapato e não per- 
mitlindo aos seus vestidos pela parte de 
diante o chegarem ao chão.

Tinha, como já dissemos, os cabellos 
negros, mas negros como um corvo e na­
turalmente ondeados, corno o eólio dos pom-

bqs , a que os raios do so! prestam mil 
brilhantes reflexos. O rosto era do mais 
perfeito oval: as faces alvas e ligeiramen- 
mente rosadas e avellud adas, corno o pe-r 
cego. Os olhos eram côr de esmeralda es­
cura, tão brilhantes e ardentes como ella : 
tomavam á sua vontade todas as expres­
sões, desde o olhar de fogo apaixonado ft 
delirante até ao mais meigo, insinuante e 
ás vezes também triste e doloroso 1 Não 
havia uma corda , que aquelle olhar não 
soubesse vibrar 11

Como alguém dizia, eram uns olhos , 
que jámais se deviam fitar.

Ainda de mais a mais, a natureza, que 
nenhuma seducção lhe quiz poupar, deu- 
lhe umas sobrancelhas negras, tão finas e 
apuradas, que pareciam talhadas a pincel. 
Tinha o nariz delgado, rozado e quasi 
imperceplivelmente, arrebitado na extre­
midade , o que llie dava uma expressão 
energica, resoluta e por vezes quasi sel­
vagem, se não fosse temperada pelo mais 
seductor sorriso de candura , que entre­
abria aquella linda bocca, similhante á ro­
sa , que o orvalho da manhã aljofrou de 
pérolas I

Emma possuia, alem de seus dotes phy­
sicos , intelligencia mais que sofFicienle e 
umas maneiras civis e delicadas, não obstan­
te seu genio uin pouco travesso.

Nem mais quero dizer d’elia , porque, 
não sendo chamada para figurar no meu 
romance, não desejo, que o leitor me ac- 
cuse de demasiadamenle prolixa , ou que
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sem tomar parte nella ! Ainda bem, 
porque ao menos correu placida e fez- 
se alguma cousa.

A discussão do orçamento deve 
talvez começar ainda hoje na camara 
dos pares em sessão noclurna. A op- 
posiçâo d’aquella camara é de crer 
que nào embarace a discussão, por 
que nada faz já depois de estar o 
governo prevenido com a lei de meios.

Na camara dos deputados teem 
passado alguns projectos assaz impor­
tantes. Honlem passou umqueaulho- 
risa o governo a aposentar lodos os 
empregados dependentes do ministério 
da fazenda, para os quaes ainda não 
ha lei d’aposentações, N’uma das ul­
timas sessões passou também um pro­
jecto que concede uma pensão a al­
guns antigos voluntários da rainha. 
Na camara dos pares, lembrou hon- 
tem o snr. Ferrer a necessidade de 
traclar esse projecto de lei vindo da 
outra camara e a camara alta respon­
deu-lhe com um murmurio e Glaucia 
tal que indicam bem que o liberalismo 
e o amor dos heroes do Mindello, da 
Terceira e do Porto, não é a sua fei­
ção caracterislica.

A imprensa da opposiçào segue 
o exemplo da opposiçào parlamen­
tar. Abandona a lucta por se achar ex­
tenuada de forças. Alguns artigos 
virulentos, e que demonstram mais a 
raiva do que a força — representam 
na Gazela e na Revolução, o que pó- 
dem os partidos opposicionistas que 
formam a opposiçào colligada.

Esteve muito divertida a noite de 
Santo Antonio, tanto em Lisboa como 
nos arrabaldes. Em Lisboa houve as 
antigas folganças da Praça da Figuei­
ra e do Rocio, descantes e tocatas. Nos 
arrabaldes as fogueiras, os foguetes, as 
bombas, os valverdes e todos os pro- 
ductos pyrolhechnicos de que o rapa- 
zio dispõe em honra do nosso santo 
compatriota.

Os tres dias santos seguidos con­

vidaram muita gente a sahir de Lisboa 
e com efleito a cidade despovoou-se. Na 
4.a feira de tarde já a companhia das 
carruagens Lisbonenses não podia dis 
pôr de trem nenhum para o dia im- 
mediato por estarem todos allugados 
para Cintra, Bemíica, Lumiar, ect.

O passeio tem estado concorrido ás 
noites, apesar da irregularidade da 
temperatura.

Os lheatros estão todos fechados, 
apenas no da Rua dos Condes póde 
o publico encontrar as portas aber­
tas.

No domingo proximo é a entrada 
em Carnide do Cyrio de N. S. do Ca­
bo. Preparam-se grandes funeções e 
gasta-se muito dinheiro.

No domingo passado, houve uma 
tourada em Santarém que fez sair de 
Lisboa perlo de 2:000 pessoas.

A companhia do caminho de fer­
ro linha annunciado um comboio es­
pecial com preços reduzidos, e foi tal 
a concorrência que não teve outro re- 
medio senào pôr dous comboios que 
foram ambos cheios. O primeiro le­
vava 26 carruagens.

A tourada dizem-me que esteve 
má; apezar d’isso nem toda a gente 
que lá foi de Lisboa a viu por falta 
de bilhetes. O que sobre tudo não foi 
agradavel, foi a medida economica que 
muita gente tomou obrigada pela fal­
ta de comida, sobre tudo para quem 
foi a Santarém por ver a villa.

A inauguração do caminho de fer­
ro alé á fronteira de Hespanha, dizem 
que deve ter logar no dia 25deste mez. 
Deve ser uma verdadeira funcçào pa­
triótica. Conlal-a-hei aos meus leito­
res de Braga, se acaso for.

Honlem deram-se á sepultura 
restos mor toes da ca.ma snr.' D. Ja- 
■inlha Augusta Aguiar, filha do bem 
conhecido pharmaceulico d’esla cida­
de o snr. Antonio Ignacio d’Aguiar, 
viclima d’um desaslre bom raro. A 
snr.a D. Jacintha eslava-se preparan­

me increpe por haver apresentado esta 
beldade para a assassinar logo ao nascer, 
e me faça responsável pelas perdas e dam- 
nos, que o coração soífre com esta fugi­
tiva apparição. Só pela simples coincidên­
cia d’uma similhança physica com uma fi­
gura d’este romance é que desenhei a linda 
e encantadora Emma.

Socegue o janota, que me lè: não vá 
correndo atraz d’esta imagem observar to­
das as mulheres, para vêr, se são Emmas. 
Ha por ahi muitas} Emmas, umas supe­
riores, outras inferiores á que descrevi , 
porém essa só em sonhos a poderá vêr; 
porque está casada, e mais de mil léguas 
a separam do seu paiz. Foi um astro, que 
brilhou poucos instantes no nosso Ceo, 
mas em compensação, que não lerá ella 
feito por lájl...

Ora, pois , isto não foi mais que um 
tributo de gratidão, pago á memória dos 
deliciosos momentos, que} no seio d’aquella 
familia passei: [agora vou continuar a mi­
nha -narração. Allenda, comtudo, o leitor, 
a que ainda não sabíamos do baile.

Soaram 10 horas, e, no mesmo mo­
mento, emrou na salla um homem, que 
deveria, ter perto de quarentakannos. Tra­
java vestuário de rigoroso lucto, que mui­
to bem se casava com a expressão da sua 
melancholica physionomia , em que se lia 
o mais doloroso soílrimento pelo sulco , 
que as lagrimas [pareciam ter traçado ao 
longo de suas faces e em torno dos olhos, 
pizados e um pouco cavados nas orbitas. 

Sua estatura era elevada e direita, se bem 
que o casaco , que vestia, parecesse ler 
prelenções a lhe disfarçar as fôrmas. Seu 
rosto similhava uma mascara de aço, tan­
to era impassível I Nem um semi-sorriso 
sequer se deslisava por sobre aquella su­
perfície glacial: e, a não serem suas ma­
neiras summamenle delicadas e distinctas, 
seu ar benevolente e seu olhar triste e por 
assim dizer cheio de amarga ironia, o que 
dava aos seus grandes olhos azues uru in­
fluxo irresistível , seu lodo nào inspiraria 
sympathia alguma á primeira vista. Adi­
vinhava-se comtudo n’elle, ou antes pre- 
sentia-se o homem nobre, mas nobre de 
nascimento e de coração 1

Tendo entrado na sala, dirigiu-se para 
a senhora da casa , curopiimeulou-a e já 
se dispunha a relirar-se para um canto, 
quando Emma , com aquella graça , que 
lhe era própria, e aquelle encantador aban­
dono tão natural, se levantou e tornan­
do-lhe a mão o fez sentar junto a mim.

O desconhecido (era-o para mim) fez- 
me uma ligeira inclinação de cabeça e per- 
gunlou-me, com um timbre de voz exqui- 
sito e que me pareceu estrangeiro , se eu 
consentia um importuno junto a mira. Res­
pondi-lhe, que bastava vir-me recommen- 
dado^por minha amiga Emma, para o não 
ter de maneira alguma na conta de impor­
tuno

— Oh! meus Deus, disse Emma rindo: 
importuno ainda não vi quem o fosse me­
nos 1 Queres ler o trabalho de o fazer fal-

do uma noite da semana passada pa­
ra ir ao theatro, e casualmente pe­
gou-lhe fogo nos blonds d’uma man­
ga. Assustada de ver fogo em si, a 
pobre menina correu pela casa a pe­
dir soccorro, e teve a imprudência de 
chegar á janella. Tudo isto fez com 
que o fogo tomasse mais força, de 
fórma que quando lhe prestaram soc­
corro já era tarde, porque a infeliz 
menina estava já n’um estado deplo­
rável. Ainda viveu alguns dias até que 
antes de hontem succurnbiu á gangre­
na que depois se desenvolveu. Este 
fado tem causado sensação em Lis­
boa, não só porque a infeliz senhora 
gosava muitas sympalhias, como lam­
bem porque consterna sempre uma 
desgraça tão grande.

Parece que com efleito não tere­
mos arrematação do contracto do ta­
baco, porque o snr. ministro da fazen­
da fez já em ambas as camaras de­
clarações n’esse sentido. Em janeiro, 
porém, é que s. ex.a espera poder de­
clarar se se inclina á régie se á li­
berdade. Faço votos pelo ultimo sys- 
tema, por mais conveniente e menos 
vexatorio.

Foi lambem approvado honlem na 
camara dos deputados um projecto 
de lei de iniciativa do snr. ministro 
da fazenda, que acaba com uma ex- 
cepção odiosa de que teem sido vicli- 
mas os empregados do seu ministé­
rio. Em todos os ministérios os em­
pregados são aposentados com o or­
denado por inteiro, logo que teem 30 
annos de bom e effectivo serviço, mas 
no da fazenda só pódem sel-o tendo 
álem dos 30 annos, cinco de classe. 
O projecto de lei que a camara ap- 
provou hontem saranle a aposentação 
independente dos taes 5 annos a* 
se. Diz-se lambem que s. ex.a pedirá 
hoje authorisaçâo para reformar a se­
cretaria da fazenda, o tribunal de con­
tas e o thesouro publico. Para a se­
mana fallarei d’este assumpto.

lar? só lhe ouvirás tanto, quanto seja pre­
ciso para lhe admirar a pronuncia, que 
é realmente muito bella?

O silencioso hospede inclinou-se a es­
te elogio.

— Por agora, continuou ella rindo ca­
da vez mais , nada consegui : é preciso , 
que o sr. Leão esteja de todo mudo, pa­
ra nào responder ao meu cumpriruente, 
que por ser sincero não merecia menos uma 
resposta........

Leão ia a responder, sem duvida para 
se desculpar, porém n’esse instante come- 
ç.ou-se a locar uma walsa, e Emma tomou 
apressadamente o braço do primeiro cava­
lheiro que se lhe offereceu para par. El­
la era loucamente apaixonada, frenetica até 
pela walsa, talvez por esta dança lhe pôr 
em relevo toda a sua elegancia. .

Passados alguns instantes volteava n’um 
redemoinho incessante, passando da caden­
cia ao delicio. Todos os pares por um im­
pulso expontâneo pararam a fim de me­
lhor a contemplarem, e (forçoso é dizel-o) 
eu esqueci-me completamente de tudo, até 
do meu visinho , para admirar e invejar 
lambem tantos encantos I

Decorridos, porém, os primeiros mo­
mentos desci das nuvens aonde linha su­
bido, para voltar ao mundo real. Virei-me 
colhei para Leão, com a intenção de obser­
var, se chegava a elle também a influencia 
magnética d’aquella walsa. De fado tinha 
os olhos como presos em Emma, e abslra- 
cto a contemplava.

PARECE»
DO

Veterinário do Districto de Braga, sobre 
as culturas as mais apropriadas a cada 
quinta do Collegio de S. Caetano, e 
modificações mais convenientes a fazer.

[continuado do n.° 46)

Quinta de Dailiin ou Níogueiró.
Esta quinta é sita na freguezia de No- 

gueiró, na vertente septentrional da serra 
da Falperra, voltada para a cidade e a 
urna altitude bastante elevada.

A quinta de Dadim era virtude da sua 
exposição, inclinação e altitude é bastan­
te fria; os seus productos mais tardios 
e os fruclos mrys verdes e acidulos ; to­
davia é tambera bastante própria para- 
cereaes. Tive occasiào de notar, quando- 
visitei esta quinta, uma seara de trigo 
superior a todas quantas tenho visto.

Todas as forragens que observei esta­
vam bem desenvolvidas: tanto a herva 
castelhana (azevem) como a herva moilar 
e a lingoa d’ovelha estavam n’um esta­
do de desenvolvimento adrairavel: lambem 
lhes não faltava agoa ; porque esta quin­
ta é abundantíssima etn agoa, e conse­
quentemente rauito própria para o esta­
belecimento de prados naturaes e artefi— 
ciaes, sem os quaes se não póde estabe­
lecer uma boa industria pecuaria. Sendo a 
agoa uma das condições indispensáveis para 
a criação das forragens, e como dizem os 
alemães, a agua cria herva, e tendo a 
quinta de Dadim tão grande copia d’ellla 
é pena possuir tão pequena porção de 
terras e não possuir uma extensão em 
que se podessern aproveitar todas as suas 
agoas. — A agua d’esta quinta podia re­
gar bem 12 hectares de terra, que po­
diam sustentar mais de 60 cabeças de 
gado grosso.

A quinta em questão lambem apre­
senta os inconvenientes da quinta de No­
gueira. isto é, fórma irregular, campos 
estranhos quasi encravados ; falta de ser­
ventias, accrescendo mais u rw4— 
culdade de as fazer, porque as terras 

cr,errteos 
(vulgo balcões), umas abaixo das outras 
formando especies de degraus e no sêtr 
todo uma especie de amphitheatro. Tem 
apenas uma pequena planície no fundo 
dos campos ou terras em socalcos. Tam­
bém estão annexas a esta quinta terras

1

i
i
1
<

E’ impossível descrever a expressão da 
sua poética physionomia, animada n’aquel- 
le instante, como por uma vaga lembran­
ça. Enganei-me couj a significação d’aquel- 
le olhar; julguei ver n’elle ura principio 
de paixão por Emma, á vista do que di­
rigi-lhe a palavra ifestes termos:

— Que tal acha v. exc.a Emma? Nun­
ca walsnu? Pareceu-me lêr-lhe no olhar a 
expressão d’um desejo....

Leão fitou-me por alguns momentos 
com olhar prescrutador e interrogativo : de­
pois respondeu-me com voz pausada.

— Se não temesse, que v. se enganas­
se com o sentido das minhas palavras, di- 
zia*Hie, que acho Emma divina : mas em 
quanto ao desejo, que v. julgou perceber 
no meu olhar, estava muito longe de o sen­
tir! Peço-lhe comtudo perdão, por a hh- 
ver desmentido.

— Perdão devo eu talvez pedir, por ter 
quebrado o fio d’essa meditação , prose- 
guida com tanta avidez. Mas é que Ernroa 
é realmente bastante formosa para capti — 
var nào só attençpes, ruas tambera cora­
ções : por isso nào me admirava, que v. 
exc.a a contemplasse com delicias, visto que 
a miro mesma ella me fez delirar um pou­
co e desejar lambem walsar (desejo mui­
to raro em mim.)

Lodeiro —1872.

[Continua] Hcnriqucta Eliza-
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que se acham a alguma distancia do cen­
tro da propriedade : por conseguinte os 
melhoramentos a fazer n’esta quinta são 
muito analogos aos que ha a fazer na 
quinta de Nogueira.

O terreno da quinta de Dadim é, na 
sua qualidade, proximamente egual ao 
da quinta de Nogueira.

Estas terras de que acabo de fallar 
acham-se por baixo do casal eao lado.

Logo por cima do casal da quinta ha 
um montado, cujo declive vae diminuin­
do á medida que se caminha para o sul. 
Do lado do nascente, que olha para o 
Sameiro, é quasi inaccessivel. E’ por tan­
to a uma certa altura e na direcção Nor­
te-Sul que se devem ensaiar as" arvores 
florestaes a introduzir, havendo o cuidado 
prévio de plantar carvalhos para abrigar 
as que forem mais delicadas. Emquanto á 
plantação de amoreiras já fica dito, quan­
do tractei da quinta de Nogueira, — que 
nào e em Dadim que estas arvores se 
devem plantar. Emquanto ao montado de 
Dadim para pastos, assim como aquelles que 
Ibe estão eontiguos e se continuam até 
Sobreposta ; direi que era o montado de 
Dadim que mais pastos tinha, talvez pe­
lo facto d’eslar fechado, e que os outros 
não só não tinham tantos pastos, mas até 
se não deve contar com elles, porque per­
tencendo a todos, não pódem formar a 
base d’alimentação de gados alguns.

Não é também com os pastos de Da­
dim que se pódem criar 011 aclimar alguns 
animaes, porque tanto a deficiência dos 
pastos como a exposição do montado são 
itnproprios para este fim. Dever-se-ha 
conlar sempre com as forragens obtidas 
dos prados, com os rastolhos, e com es­
tábulos para os abrigar nos invernos e 
tempos tempestuosos.

E’ necessário pois, para a criação e 
introducção d animaes, calcular sempro e 
saber a quantidade de forragens, que uma 
dada área póde produzir, para sustentar 
um certo numero de cabeças ; e, por ou­
tra, conhecida a quantidade de forragens 
que uma dada área de terreno produz, 
saber o numero de cabeças que esta quan- 
‘:j“p forragens póde sustentar.
para a ilHil^%^mw»tlu,g!íe YBadnn?P^"r-

A quantidade de cabeças que uma da­
da superfície de terra póde sustentar é 
muito variavel: varia segundo a nature­
za do terreno, as plantas cultivadas, se­
gundo as estações, e segundo é ou não 
regada, estrumada ou não estrumada.

Assim ura hectare de terra póde sus­
tentar de 3 a 50 carneiros, ou, o que 
vale o mesmo, desde 1|3 de cabeça de 
gado grosso até 7 cabeças.

Sustenta 3 carneiros um hectare de 
paslios diversos e sustenta 50 carneiros 
ou 7 cabeças de gado grosso um hecta­
re dos prados dos arredores d’Edimbur- 
go, pela applicação dos despejos da cida­
de ou d’outros estrumes líquidos. Nas mar- 
cilas da Lombardia cada hectare póde sus­
tentar 4 1|2 de gado grosso.

Se todos os campos de Dadim fossem 
destinados a forragens para sustentar ga­
dos, segundo o ineu calculo, sustentariam 
6 cabeças de gado grosso, porque avalio 
a produclividade dos campos de Dadim 
pela das marcitas da Lombardia, e a sua 
extensão em hectare e meio. (Refiro-me só 
ás terras araveis que esta quinta possue 
continuas.) As rasões que me levam a com­
parar a producção em forragens da quin­
ta de Dadim com as marcitas da Lombar­
dia são: a grande abundancia dagua, o 
bem estrumado das terras, e a cultura e 
propriedade d'uma planta muito cultivada 
não só na Italia mas também na Inglater- 
riL até a mais cultivada nos arredores 
d’Edimburgo o azevem flolium) a que aqui 
chamam herva castelhana.

O montado, que eu refiro a paslios 
diversos, deve sustentar 3 carneiros por 
hectare; e suppondo que elle tem d’ex- 
tensão 5 hectares, poderá sustentar ao lo­
do 15 carneiros ou 1 1[2 de gado gros­
so proximamente.

falvez eu pareça parco de mais nas 
cifras propostas, mas é que intendo es­
tas cabeças de gado com uma alimenta­
ção que os conserve sadia e productiva- 
'nenle, e nào lazeirenlos e rnyrrados pela 
tome, como se veem todos os rebanhos 
dos arredores de Braga.

Como o montado de Dadim tem uma

exposição e altitude bastante inconvenientes 
para a introducção de gado ovino delica­
do; a raça mais conveniente será a de 
Colleswold uma das melhores raças in- 
glezas para o talho, que se accommoda pe­
la sua rnslicidade a todas as variantes de 
clima e de alimentação, sendo consequen- 
temenle muito pouco exigente. Os animaes 
<1 esta raça quando cevados pódem attin- 
gir o pezo de 90 kdogr. No concurso 
internacional de Poissy, em 1862 appa- 
receu um grupo de carneiros de Colteswold 
pesando em media por cada cabeça 106 
kilogr, 400. Esta raça tem ainda a van­
tagem de produzir lã muito melhor do 
quo a das nossas raças (dos arredores de 
Braga e de quasi todo o districto); e um 
animal d esta raça póde dar 12 libras de 
là pelo preço de 5$000 rs. Além de tudo 
isto gosa o cetteeswold d’tnna grande pre­
cocidade. Em quanto ás raças de Soulhdown 
e Merinos, a primeira própria para ta­
lho e de lã muito melhor que a das nos­
sas raças, e a 2.a própria para lã fina, 
estão contra indicadas, a primeira porque 
precisa de muita alimentação, e a 2.a 
porque precisa de alimentação muito de­
licada e temperatura muito regular.

Emquanto á introducção d’animaes pa­
ra melhorar as nossas raças cavallar e 
bovina, os bois e cavallos reproductores 
a introduzir para este fim só pódem ser 
até ao n.° de 6 ao todo, e para isto é 
necessário construir novos estábulos. Pa­
ra melhorar a nossa raça cavallar deve 
primeiro começar-se pela "fazer crusar com 
cavallos do nosso paiz, que possam ir au- 
gmenlando o volume das nossas raças do 
districto, para as dispor a poderem rece­
ber o sangue das melhores raças para 
tiro. 1

Para melhorar a raça bovina de cova, 
está indicada a raça de Durham, e para 
as raças de trabalho e de carne, as ra­
ças de Devon e d’Hereford.

Para o melhoramento do gado suino 
póde empregar-se as raças de Berkshire 
e de Yorksire.—Fallei târabem no gado 
suino porque a quinta de Dadim póde 
também ler pelo menos dois varrascos, 
que lambem pódem haver em Nogueira. 
Eis o que posso dizer a respeito de ani- 
ui .il . ,i_„  Treuuiuiuudando- rrrn—tr 
pequena extensão e roais circumstancias 
da quinta de Dadim, e assim como ás 
condições mais palpaveis que em geral 
apresentam os animaes d’esle districto.

Emquanto ás devezas pertencentes ao 
collegio de S. Caetano não pódem ter ou­
tra melhor applicação do que a que teem.

Estas devezas são pequenas mattas de 
talhadio ou córte para Senha, feitas em 
montados da mais ardua inclinação, onde 
não póde haver outra cultura roais van­
tajosa. Estabelecer n’estes silios a plan­
tação d’arvores florestaes de alta futaia é 
impossível porque a brusca inclinação des­
tes terrenos tornam impraticáveis os tra­
balhos de cultura, entretenimento e co­
lheita dos diversos productos.

Estas devezas pela espessura de suas 
lenhas não se prestam a serem pastadas 
pelas ovelhas e carneiros.

Possue o collegio de S. Caetano bas­
tantes e grandes devezas, que constituem 
uma das principaes riquezas d’aquelle tão 
pio e util estabelecimento, e que se acham 
distantes umas das outras, o que nos não 
interessa, por não terem, como já disse, 
applicação alguma para os fins propostos.’ 
Emquanto á grande poça ou lago, póde 
servir perfeitamente para uma excellente 
piscina.

E a espantosa abundancia d’agua que 
constitue a maior preciosidade da quinta 
de Dadim ou de Nogueiró, e que lhe dá 
o seu principal valor, assim como o ca­
nastro que se acha ao pé da eira, por 
ser conio já disse n outra parle, uma obra 
modelo no seu genero.

Eis a minha opinião e o que posso 
dizer a respeito da quinta de Nogueiró ou 
de Dadim, assim como do seu montado 
e. devezas.

[Continua]

A!ÕTÍÕaW j
íianta ttita.—Festejou-se anle- 

hontem com toda a pompa e esplen­
dor no mãgestoso templo do Populo 
a imagem de Santa Rita.

Na vespi-ra á noite esteve illtimi- 
nada a fronteira do templo, começando 
pelas dez horas um variadíssimo e 
brilhante fogo prezo.

Concorreu alli imrnenso povo, e a 
musica de infanteria 8 ‘‘Xecutou lin­
das e variadas peças.

O orador foi o muito digno e il 
lustrado abbade de Requiào. A sua 
oração foi curta mas cheia de belle- 
zas oratorias.

Ramos os parabéns ao digno juiz 
da festa o nosso bondoso patrício o sr. 
Miguel José Raio , e a todos os mais 
mezarios que tanto concorreram pa­
ra o luzimenlo de tão solemne festivi­
dade.

«Poão. -—Esta noite não ha de 
fallar que vêr e gosar no piltoresco 
local de S. João da Ponte.

A amenidade do dia promette uma 
noite serena e cheia de encantos.

Nào se fiem porém as senhoras 
que padecem do peito na prophecia 
do localista, porque o tempo, incon­
stante como todas as coqueltes, pode- 
lhes pregar alguma pirraça.

Vão agasalhadas com chailes ou 
capas (lá isso como quizerem) porque 
de um momento para o outro póde 
sobrevir algum nevoeiro espesso e cer­
rado, como esse que hade trazer el-rei 
D. Sebastião.

Quem me avisa, meu amigo é.
Águia Bieal dos Alpes. — o 

snr. abbade de Prozello, famigerado 
caçador do Gerez, entregou ao snr. go­
vernador civil tres aguias apanhadas 
nos píncaros d’aquella serra, sendo 
uma a grande aguia real dos Alpes, 
e duas de outra especie.

São destinadas a figurar na próxi­
ma exposição que hade ter logar nes­
ta

Falleclmenío.- Falleceu no dia 
20 do corrente o decano dos empre­
gados da repartição de Fazenda d’este 
districto, o sr. João Anlonio de Moraes. 
Foi viclima d’uma fatal enfermidade a 
que os facultativos não poderam ata­
lhar em rasão do estado desorgani- 
sado em que se achava o enfermo, de­
vido não so a sua idade, mas também 
a outros padecimentos graves que ha 
muito sóffria. Sepultou-se no dia 21 
na egreja do Carmo, onde teve um of- 
íicio de sepultura, a que assistiram 
diversos amigos do (inato, e um gran­
de numero de empregados tanto seus 
collegas como doutras repartições; 
prestando-lhe uns e outros por este 
meio os últimos serviços em recom­
pensa da dislincto mérito como em­
pregado, e como bom cidadão liberal.

A falta d’este empregado assás dis- 
tincto é lamentada por todos!

Na mansão dos justos de certo re­
ceberá a recompensa para estes des 
ti nada.

ísaoceíon. —Acha-se nes­
ta cidade Mr. Volpc'com a sua com­
panhia gymnastica, o qual dará á 
manhã pelas õ da tarde, a primeira 
funccion na cerca dos Congregados. To­
marão parte n’ella macacos, perros, o 
famoso Urso da Rússia, e o cavallo 
Fwi, animalitos estes domesticados 
por Mr. Volpe, celebre domador de fe­
ras.

O espectaculo correrá segundo a 
ordem dos cartazes.

'Eheaíro. Foi anle-honlem á sce- 
na o drama em 5 actos a Dama das 
Camélias.

Na plateia, camarotes , e galerias 
não ficou um só logar de vago. A ca­

sa estava cheia a mais não poder ser. 
Emilia das Neves,. sempre donai- 

rosa e arrebatadora» revelou mais uma 
vez o seu elevado talento, e mais uma 
vez provou que não tem quem a igua­
le tanto na tragédia, como no drama, 
eotno na comedia.

Emilia das Neves nas eu para a 
scena, como Lamartine para a poesia.

A nossa plateia que tem estado um 
pouco fria, desenvolveu-se ante-honlem 
de uma tal maneira a vicíoriar a gran­
de aclriz , que no fim de cada acto 
era chamada ao prosenio quatro e cin­
co vezes. Os bravos e as palmas eram 
stridenles, compactas e cerradas.

Centenares de bouquets foram ati­
rados ao palco, assim como também 
algumas pombas.

No fim do 4.° acto foi espalhada 
uma poesia impressa em papeis de cô- 
res, da qual não temos o gosto de co­
nhecer o auclor.

No fim do ultimo acto recitou 
sr. Álvaro do Carvalhal uma linda poe­
sia.

Entre os muitos bouquets com que 
foi brindada Emilia das Neves, nào de­
vemos deixar passar desapercebidos os 
formosos ramos que lhe olfereceram 
os srs. Anlonio Vieira de Araújo Jú­
nior, João Mendonça , e Anlonio Ma­
ria de Maxitninos.

A manhã volta á scena o mesmo 
drama. E de esperar que haja enchen­
te real.

AN NÚNCIOS

Kade ser sempre ó rçile foi !

rei'tor S. João Baplista de 
Nrtíbia, de Ceiorlco dtrBasto, continua 
com as suas delicadezas costumadas. 
No dia 1 1 de Junho dirigiu-se ao con­
vento d'Arnoia, com o fim de ali cele­
brar o rd.° snr. João Anlonio Alves 
de Moura, um dos dignos ecclesiasti- 
cos naquella íreguezia, e senão quan­
do, vem o lai rnasmarro do reitor sol­
tando impropérios, e prohibe que o 
dilo ali celebrasse I E’ até onde póde 
chegar a estupidez, e maldade. Exis­
tem n’aquella freguezia 11 ecclesias- 
ticos, e destes não se conta um que 
não tenha sido bem desconsiderado 
pelo tal digno reitor!!! Os jornacs do 
Porto, em tempo illucidaram bem o 
publico a respeito do tal reitor. Ape­
sar de tudo, ainda não o vimos casti­
gar. Recommendamol-o a s. ex.’, e se, 
nào houver exemplo, voltaremos á im­
prensa ; e desmascararemos o indigno 
reitor d’Arnoia. (t25)

Pelo Juízo de Direito d’esta comarca 
de Braga, e cartorio do escrivão Maia, 
tem, no dia 5 do proximo mez de 

julho pelas 9 horas da manhã, á por­
ta do tribunal judiciário, e Paco Ar- 
chte.piscopal desta cidade, de proceder- 
se á arrematação de uma morada de 
casas designadas pelo n.° [97, sitas na 
Rua Nova da Seara freguezia de S. 
\ictor, louvadas livre de encargos na 
quantia de lOo^OOO rs., e penhora­
das a Anlonio Alvares Martins, na exe­
cução que lhe movem José Joaquim 
Soares‘Russel, e mulher, e suas ir­
mãs e cunhado, todos desta mesma ci­
dade, e de Villa Nova de Famalicão.
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EXTERIOR

Paris 11.
A rendição de Puebla considera-se 

como o fim da guerra.
A «Patrie» suppõe que os esforços 

do general Forey tendiam a sustentar 
um rigoroso sitio da cidade para evi­
tar assaltos mortíferos.

Vienna 11.
A Áustria adherc ás propostas da 

França e Inglaterra; porém apresenta 
emendas ao programma relativo á re­
presentação nacional polaca e a uma 
administração autonômica.

Roma 11.
E falsa a noticia da remessa d’um 

memoranduin da santa Sé relativo aos 
assumptos religiosos da Polonia.

Turim 11.
Foi fechada quanto ao corrente 

anno a universidade de Palcrmo, por 
actos dhnsubordinaçào commetlidos 
pelos estudantes.

Na Yenecia , por motivo da festa 
do Estatuto, arvoraram-se bandeiras 
tricolores com as palavras — reino de 
Ilalia.—

Marselha 11.
Os embaixadores das potências 

decidiram enviar uma nota ao Divan, 
para que apresse o pagamento das in- 
demnisações devidas pelas viclimas da 
Siria.

O ministro d’Auslria negou ao de 
Ilalia o direito de assistir á conferen­
cia; e o de Inglaterra apoiou o d’Aus- 
tria n’essa sua prelenção.

Londres 11.
Ha noticias de Nova-York que al- 

cançâo ao l.° de junho.
Os federaes deram tres assaltos a 

Wicsburgo, c tres vezes foram repelli- 
dos. O ultimo dirigido por Scherman 
á frente de 20,000 homens custou GOO 
mortos e inumeráveis feridos.

Assegura-se que Jackshon se acha 
na rectaguarda do exercito.

Puebla rendeu-se a 17 de maio, 
e Forey aprisionou ocommandante das 
ibrças mexicanas com 900 ofíiciaes e 
grande numero de tropas.

Paris 12 (á noule)
Os periódicos annunciam , que se 

tinham dado ordens para enviar refor­
ços de material ao México , e que se 
não suspenderam apesar das noticias 

. favoráveis aos francezes.
As notas diplomáticas relativas aos 

assumptos da Polonia serão enviadas 
ámanhà para S. Petersburgo.

Espera-se que a Rússia as acolhe­
rá favoravelmente.

Pariz 13.
O almirante Bosse confirma a to­

mada de Puebla.
Cahiram prisioneiros 25 generaes, 

900 officiaes e 10,000 soldados.
O general Bazaine marcha sobre 

o México.
Nova-York 3.

Corre rumor de que o general 
Hunter foi exonerado.

Porl-Hudson foi sitiado. A guar­
nição que defende esta cidade tem 
poucas provisões.

Paris 10.
Gueroult foi eleito por 17495 vo­

tos obtendo Lepelletier 11070.
Favre eleito por Lyon. A «France» 

diz que Forey foi elevado á dignidade 
de marechal, e Bazaine, á de Sena­
dor.

Do Rio de Janeiro trouxe o pa­
quete «Guiennc» a noticia da disso­

lução das camaras, e de ter sabido do 
ministério o ministro da guerra, que 
foijsubstituido pelo conselheiro Anto­
nio Manoel de Mello.

Pub licacôes Litterarias.«*

GAZETA DE PORTUGAL
Com o augmento de formato abriu-se 

n’esta folha unia secção eSpecialmenle 
consagrada ao commercio e á industria. 
Não se tractará nella do que pertence ás 
folhas especiaes , como sáo o Jornal do 
Commercio e o Commercio de Lisboa , 
mas unicamente do que rfesses dous .as­
sumptos póde importar mais essencialmen­
te aos homens políticos, seientifreos e lit- 
terarios, a quem principahnente é destina­
da a Gazeta de Portugal.

Continuará a ter correspondências de 
todas as capitaes dos districtos, e de vá­
rios outros pontos, assim corno de Paris, 
de Turim, de Bruxellas, e do Rio de Ja­
neiro.

As correspondências de interesse parti­
cular serão pagas.
Assigna-se, em tísboa, unicamente no 

escriptorio da Gazeta de Portugal, rua 
da Cruz de Pau n.° 35.—Preços: por 
anno 6$9OO rs.—semestre 3$l)00 rs.— 
trimestreIgfiOO rs.— AiTalmídcs(pos­
ta interna) Anno 9$000 rs. — semestre 
4$300 rs. —trimestre 2$359 rs.—E^ro- 
VÍBBCfas, Anno 7$500 rs. — semestre 
3$>750 rs. —bimestre l$97õ rs.—Por­
to, na rua das Flores n.° 276 a 278, 
loja de cambio do sr. Antonio Joaquim 
de Sousa Basto, e na rua dos Marlyres 
da Patria n.° 97 a 99, loja dos snrs. 
Basto & Irmão.—Drazil, (moeda forte) 
por anno 12$900 rs.—semestre 6$000 rs 
— Folha avulsa 40 rs.—Annuncios 20 rs. 
a linha.

SCENAS ROMÂNTICAS
COLLECÇÃO DE ROMANCES ORIGINAES

DE

zZs/k ryuciu Eiysa fereira de Souza
E

Alfredo Elysio Pinto de Almeida
Não ha affeclação alguma na linguagem 

das nossas &eea»as Roniantícas; taes 
como ellas vão, cahiram das nossas pen- 
nas, como um reflexo de nossas almas. Sc ha 
crença, devemol-a á natureza, se ha ideias, 
creou-as a imaginação, despreza da teria 
e enamorada do infinito, se ha sentimen­
to, pol-o Deus em nossas almas, e se ha la­
grimas, são ellas um titulo da nossa fra­
ca natureza, um effeito d’essa lei que. re­
ge o mundo, e que a todos manda chorar 
o soffrer I....

Um volume de 260 paginas, pelo pre­
ço de 690 rs. nas terras onde se acha á ven­
da—Lisboa, na livraria Central, Porto e 
Coimbra, nas principaes livrarias, Vianna 
do Caslello, Leiria e Viseu.

Nas terras onde se não acha á venda, 
quem o perlender póde remetler 600 rs. 
etn vai do correio , ou estampilhas a Al­
fredo Elysio, Coimbra, que promplamente 
lhe será enviado. 

AGRADECIMENTO
João Joaquim da Silva Lobo, dele- 
J gado do Thesouro neste Districto, 
agradece por esto meio a todas as pes­
soas que se dignaram acompanhar no 
dia 21 do corrente para a egreja do 
Carmo, o cadaver do empregado da Re­
partição de Fazenda a seu cargo, João 
Antonio de Moraes, e lhes tributa o 
devido reconhecimento.

AMMJNCIOS
No uia 28 do corrente mez de Ju­

nho pelas 9 horas da manhã, á

J

porta do tribunal de primeira instan­
cia, no Paço Archiepiscopal, se tem 
de arrematar a quem mais dér, os ren ­
dimentos das propriedades pertencen­
tes á menor Anna Julia, filha que fi­
cou de Bento José d’Almeida, das Car­
valheiras desta cidade, por tempo de 
tres annos a principiar no S. Miguel 
do corrente anno , e a findar no de 
1866, cujas propriedades são sitas 
nas freguezias de Arcos, Esporões e 
Lomar, avaliado o rendimento annuãl 
de pão na quantia de 68$900 rs., e o 
vinho que produzir o terço para o ar­
rematante, e urna morada de casas so­
bradadas com seu quintal, sitas nas 
Carvalheiras, á excepção do celleiro , 
adega e palheiro por cima da dita ade­
ga, avaliado o seu rendimento annual 
em 19$200 rs.—Escrivão Duarte. (122)

XAROPE PEITORAL DE JAIES
C®XTRA A TOSfSE

Legalmenle aulhorisado pelo conselho 
de saude, premiado cora a medalha de 
prata na Exposição Portuense, ensaiado e 
approvado nos hospitaes de Lisboa, onde 
se faz grande uso d’elle como unico tra­
tamento de bronchites e outras moléstias 
tossicolosas.

Deposito em Bragã s?a Phar­
macia do Hospital íle 8. Warcos, 
e ees PharíMacta de Eiai® Arato- 
aaio da Siiva Azevedo. (AH 8)

Mito® cl© S®

João Lourenço da Conceição, mora­
dor na rua de Infias; comprou ao 
snr. Leonardo Anlonio Ferreira La- 

nhoso , desta cidade , a propriedade 
denominada as Boucinhas, com suas 
agoas dentro e fóra, e mais duas lei­
ras (Te monte. oerlencas da mesma 
Quinta , e o monte contíguo denomi­
nado Pegadona; tudo sito na freguezia 
de Dadim de Nogueiró, deste Julgado, 
como tudo consta por escriplura feita 
na nota do tabelliào o snr. João Ba- 
plisla Pereira da Silva, por este faço 
publico a fim de que qualquer pessoa 
que se julgue com algum direito ou 
hypolheca sobre as mesmas terras, se 
dirija ao mesmo comprador, no praso 
de trinta dias, a contar desde esta da­
ta. Braga 11 de Junho de 1863. (117)

ASILO DE D. PEDRO S.°
Não se tendo podido verificar a re­

união dos hemfeitorcs d'cste asylo an­
nunciada para o dia 14 do corrente, 
por falta de numero, são por este meio 
convidados os referidos bemfeitores pa­
ra se reunirem no dito asylo no do­
mingo proximo 21 do corrente pelas 11 
horas da manhã a fim de dar cumpri­
mento ao artigo 15 e 36 do estatuto. 
Braga 15 de junho de 1863. T121J

COLLEGIO

De Nossa Senhora da Conceição das 
Carvalheiras

Admilte alumnos internos a 80$000 
rs. e semi-internos a 30$000 rs. por 
anno ; e externos a 500 rs. por mez 
por cada uma das disciplinas que o 
alumno frequentar.

Dá-se boa educação religiosa, moral 
e civil, tomando como norma o Evan­
gelho c os bons costumes; e adian­
tam-se os alumnos, pelos quaes se tem 
a maior vigilância que é possivcl as­
sim em relação ao moral como ao 
physico.

da

cm

O iractamento é abundante, sadio 
e variado, tendo sempre — almoço, jan­
tar, merenda e ceia.

Em julho ultimo fizeram os alum­
nos deste collegio 23 exames no Ly- 
ceu d’esta cidade, ficando lodos ap- 
provados, e com dislincção.

Ha professores legalmente habilita­
dos para tolas as disciplinas.

Toda a correspondência deve ser di­
rigida para esta cidade ao director do 
collegio — Francisco Joaquim Moreira 
de Sá. (5)
EL NON PLUS ULTRA DE LA MEDECINA 

Píldoras Eloiloway
La cíicacia de eslas Píldoras es univer­

salmente admillida; e los pedidos, que de 
ellas sc bacen en todas las parles del mun­
do, aumentan a cada dia con ima rapidez 
asotnbrosa. Los efectos maravillosos, que 
produce su .empleo, deben atiibuirsea la 
influencia, que poseen para espeler e la 
sangre toda impureza y para asegurar una 
disgeslion perfecta. Este remedio facilita 
la disolucion química de los alimentos oca­
sionado una seciecion saludable de jugos 
gásticos, que dá alime..lo las calidadcs ne- 
cecessarias para formar una sangre norma. 
Por esta razon, en las constituciones de­
bilitadas en las diversas afecciones del es­
tômago y en las enfermedades, que pro- 
vienen de la impureza de la sangre , los 
efectos de estas Píldoras son veidadera- 
mente prodigiosos.

Las Píldoras Ilolloway son mas espe­
cialmente eficaces para las enfermedades 
séguiente.s: — 
Accidentes epilépticos

— de paralesia 
Afecciones del estô­

mago 
Asma 
Ataques de bílis 
Calenturas de toda es-

pecie 
Constipados 
Cólicos 
Debililfad 
uisenleria 
Dolor de cabeza 
— de vientre 

Enfermedados del bi-
gado 

Venéreas 
Erisipelas
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Ileraorroides 
Hidropesia 
Icterícia 
Indigestiones 
Inflamaciones 
Jaqueca 
h regularidades 

menstruo
Lamparon.es
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rual Ue pie tira 
Manchas eh "eT cútis 
Obslrucciones
Relencion de orina 
Reumatismo
Sintomas secundá­

rios
Falta de fuerzas por Tisis ó consuncio 

qualquiera causa pulmonal
Gota Tumores

Vendem-se eslas pílulas no estabele­
cimento gerai de Londres, n.° 244, Strund, 
e em todas as boticas, 
casa de outras pessoas 
sua venda em toda
Havana e Ilespanha.

O deposito geral é em casa da snr.’ 
Viuva Barreto, rua do Loreto, 65—Por­
to, em casa do sr. M. A. Figueira.

Cada caixa vae acompanhada das pre­
cisas instrucções impressas no idioma hes- 
panbol, e por ellas se verá a maneira d« 
applicar o remedio ás diíferenles enfermi­
dades.
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drogarias e era 
encarregadas de 
America do Sul,

TliEATRO DE S. GERALDO
COMPANHIA NACIONAL

Quinta feira 25 de Junho
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Recita extraordinária em beneficio 
companhia.

Ultima representação da Tragédia 
5 actos

JWHTH
Principiará ás 8 horas e meia
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á Galeria n.° 12.
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